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RESUMO: 
Entendendo o movimento CTS como emergente da problematização da não neutralidade da CT, este trabalho é pautado em investigações centradas no questionamento: “Como a não neutralidade da Ciência-Tecnologia tem-se apresentado nas configurações curriculares e nas práticas educativas que tratam da Educação Ambiental, pautado em investigações apresentadas no Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências (ENPEC)?”. A dinâmica metodológica utilizada seguiu de acordo com a Análise Textual Discursiva, composta de três etapas: unitarização, categorização e comunicação. Da análise do corpus emergiu duas categorias: 1) A não neutralidade da CT em práticas educativas ligadas à Educação Ambiental; 2) Encaminhamentos teórico-metodológicos e temáticas na Educação Ambiental. 
Palavras Chaves: Configurações curriculares; Não neutralidade da Ciência-Tecnologia; Educação Ambiental. 
1 CTS E EDUCAÇÃO AMBIENTAL: CONTEXTUALIZANDO O PROBLEMA DE INVESTIGAÇÃO 

O movimento Ciência-Tecnologia-Sociedade (CTS) tem como objetivo central a busca da democratização de processos decisórios, envolvendo temas/problemas condicionados pelo desenvolvimento da Ciência-Tecnologia (CT). No entanto, tais processos, segundo (SANTOS; ROSA; AULER, 2013) muitas vezes, têm se restringido à avaliação dos impactos de produtos científico-tecnológicos na sociedade, ou seja, busca-se uma participação que atenue seus efeitos negativos e indesejáveis. 
A educação CTS, segundo Santos (2011), está relacionada aos efeitos ambientais decorrentes do contexto sócio-histórico da CT, em que a mesma incorpora desde a sua origem, os objetivos da Educação Ambiental, uma vez que o movimento CTS é o produto de uma grande crítica “[...] ao modelo desenvolvimentista que estava agravando a crise ambiental e ampliando o processo de exclusão social” (SANTOS, 2011, p.31).

A Educação Ambiental, segundo Dias (2002) apud Vasconcellos & Santos (2008), passa a estimular o exercício pleno da cidadania, incumbindo o surgimento de novos valores que tornam a sociedade mais justa e sustentável. Pensar a EA, através da cidadania, implica pensar o movimento CTS, e o caráter reducionista alegado à mesma, devido aos fatores biológicos, e físicos, ou a reciclagem e artesanato, trabalhados nos contextos educacionais. Neste sentido, Vilches; Gil Pérez; Praia (2011) apontam que é necessário reconhecer amplamente o meio ambiente humano, que não se limita ao ambiente físico, mas à outras dimensões sociais, éticas, culturais, políticas e econômicas, essenciais à espécie humana.   

Entendendo o movimento CTS como emergente da problematização da não neutralidade da CT, surge o problema investigado neste constructo, a cerca de como a não neutralidade da Ciência-Tecnologia tem-se apresentado nas configurações curriculares e nas práticas educativas que tratam da Educação Ambiental, pautado em investigações apresentadas no Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências (ENPEC)? 

Trabalho este, que faz parte de um desdobramento de pesquisa mais ampla, vinculado ao Programa de Iniciação Científica e Tecnológica da Universidade Federal da Fronteira Sul, Campus Cerro Largo. Assim, a partir dessas manifestações envolvendo o movimento CTS, este trabalho é de cunho qualitativo, cuja linha metodológica obedeceu à Análise Textual Discursiva (MORAES e GALIAZZI, 2006), no intuito de buscar sinalizações dessas repercussões na Educação Ambiental. 
2 BREVE CONTEXTO DAS REPERCUSSÕES DO MOVIMENTO CTS  
O movimento CTS
), segundo Garcia et al (1996), surgiu em meados do século XX, como resposta à insatisfação referente à tradicional concepção da ciência e tecnologia, bem como aos problemas políticos e econômicos referentes à degradação ambiental e ao desenvolvimento científico e tecnológico. Por sua vez, Auler (2011, p.75) afirma que o movimento CTS surge, quando em alguns países capitalistas centrais emerge o sentimento de que, tanto o desenvolvimento científico, tecnológico e econômico, não estava “conduzindo linear e automaticamente ao desenvolvimento do bem-estar social”.
Ainda em relação à origem do movimento, o mesmo autor, Auler (2002), alega que o mesmo teve início, no questionamento do modelo de decisão tecnocrático, postulando uma participação da sociedade no direcionamento dado à atividade científico-tecnológica, reivindicando-se assim, decisões mais democráticas. Diante desta democracia, Cachapuz (2011) defende a democracia participativa e, não somente a democracia de caráter representativa, como um eixo regulador entre a CT e o poder. Assim, a tríade CTS é mais do que uma simples composição desses três conceitos, é uma repercussão que dá ênfase à existência de importantes ligações entre eles.

No contexto escolar o enfoque CTS emergiu em fins dos anos 70 e início dos 80, do século XX, no momento em que se desenvolvia um amplo consenso entre os educadores de ciências em relação à necessidade de inovações  na  área,  movidos,  por  entre  outras  coisas, uma emergente necessidade de educação política para a ação (democratização de processos decisórios), uma procura por abordagens interdisciplinares numa educação científica organizada em torno  de  problemas  amplos  e  uma  reavaliação  da  cultura  ocidental  e  o  subsequente papel da ciência escolar na sua transformação (AIKENHEAD, 2003).  
A proposta de abordagem de temas que contemple as discussões a cerca da das interações CTS vem cada vez repercutindo, em seus mais variados níveis educacionais. Até o início do século XXI, o enfoque CTS
, apresentava-se de forma bastante embrionária na Educação em ciências no Brasil (AULER, 2002; STRIEDER, 2012).

Acreditamos ser necessário voltar-se às discussões sobre a emancipação do homem diante do desenvolvimento científico-tecnológico, bem como a questão ambiental. Esta é uma preocupação cada vez mais presente em toda a sociedade e é uma realidade com a qual o ser humano precisa procurar soluções. Isso implica na necessidade de uma educação voltada para essa temática, que venha contribuir para a formação de sujeitos críticos-reflexivos que busquem a preservação da vida do planeta e melhores condições sociais para a existência humana. 
Na perspectiva curricular, Auler e Delizoicov (2001), classificam os currículos com ênfase CTS em duas visões: a reducionista e a ampliada. A visão reducionista é marcada pela ênfase na concepção de neutralidade da CT, de maneira a contribuir para a consolidação dos mitos da superioridade do modelo de decisões tecnocráticas, da perspectiva salvacionista ligada à CT e, do determinismo tecnológico
. Por sua vez, a visão ampliada busca a compreensão das interações entre CTS, na perspectiva da crítica ao atual modelo de desenvolvimento econômico (AULER; DELIZOICOV, 2001), bem como, a superação da neutralidade da CT, e a problematização desses mitos.
Neste sentido, Segundo (SANTOS, 2012), há muitas análises ainda presentes na academia e na Educação Científica da Educação Básica que são coerentes com a concepção da neutralidade da Ciência-Tecnologia. Fato que nos instigou, a investigar como a não neutralidade da CT
 (Auler, 2002) vem se manifestando ao longo dos anos, mais precisamente na linha da Educação Ambiental, tanto na Educação Básica, quanto na formação inicial e continuada docente. 
3 ENCAMINHAMENTOS METODOLÓGICOS
Este trabalho consiste em uma pesquisa qualitativa de cunho bibliográfico, a dinâmica metodológica seguiu de acordo com a Análise Textual Discursiva (ATD) (MORAES, 2005; MORAES e GALIAZZI, 2006; MORAES e GALIAZZI, 2007) onde, a partir de um conjunto de textos produz-se um novo texto, descrevendo e interpretando sentidos e significados destes textos iniciais.
A Análise Textual discursiva procedeu-se com a delimitação do corpus para o encaminhamento da mesma.  Por intermédio da busca de palavras CTS e CTSA, presentes nas palavras-chave, título e resumo dos anais do ENPEC, selecionamos 206 trabalhos durante esta primeira pesquisa exploratória. Delimitando esses trabalhos em práticas implementadas (tanto na formação inicial e continuada de professores), quanto em cursos técnicos e na Educação básica, este índice passa a ser de somente 73 trabalhos (35,92%).
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Figura 2: Classificação dos trabalhos que tratam de práticas educativas sobre a Educação Ambiental.
Por fim, para a constituição do corpus desta pesquisa, realizamos uma nova análise através da leitura destes trabalhos, revelando-se assim, 25 trabalhos (12,13%) que tratam de práticas implementadas ligadas à Educação Ambiental na perspectiva do enfoque CTS. 
3 RESULTADOS E ANÁLISE
Verificamos a “tímida” sinalização da Educação Ambiental em pesquisas e práticas, considerando a emergência de duas categorias relacionadas à Educação Ambiental, no contexto educacional brasileiro:1) A não neutralidade da CT em práticas educativas ligadas à Educação Ambiental; 2) Encaminhamentos teórico-metodológicos e temáticas ligadas a Educação Ambiental. Em termos de aprofundamento, nesta pesquisa, priorizamos estas duas categorias, uma vez que caracterizam as temáticas, encaminhamentos metodológicos e, a estruturação sobre a não neutralidade da CT em práticas educativas ambientais articuladas ao enfoque CTS. 
No que se refere às duas classificações, ressaltamos que ambas estão intimamente relacionadas ao currículo. E, segundo Brügger (1999) citado por Lima & Copello (2007), a Educação Ambiental, perpassa e constitui todo o currículo escolar (entendido numa nova concepção) e que não deve ser concebida como um mero complemento da Educação. 
No que concerne à categoria 1, fazem parte da mesma, 17 trabalhos, sendo estes, presentes em subcategorias que a compõem, nos quais, em geral, faz-se um levantamento da não neutralidade da CT ligada à Educação Ambiental, sinalizações recorrentes de ensino propedêutico e tradicional, uso, pós-uso agenda, e a EA voltada à cidadania.
Quanto à categoria: “Encaminhamentos teórico-metodológicos e temáticas ligadas a Educação Ambiental”, de um total de 25 artigos pode-se aferir que as abordagens incluem desde experimentação, júri-simulados, estudos de caso, diários de bordo e questionários. Estas formas de trabalho são ligadas às práticas educativas propostas na Educação Básica, formação inicial e continuada docente e práticas de estágio docente.

3.1 A NÃO NEUTRALIDADE DA CT EM PRÁTICAS EDUCATIVAS LIGADAS À EDUCAÇÃO AMBIENTAL
Do conjunto de trabalhos analisados, podemos aferir que em sua totalidade, a grande maioria apresenta explícita ou implicitamente problemáticas ligadas à não neutralidade da ciência-Tecnologia no âmbito de práticas educativas em sala de aula. Diante disso, há sinais de superação da neutralidade da CT na Educação Ambiental, como uma visão limitada de CT ligada à Educação Ambiental sob o enfoque CTS.     
Diante do exposto, referindo-se a uma prática desenvolvida com estagiários da Disciplina de Prática de Ensino e Estágio Supervisionado em Biologia, no qual foi desenvolvida uma visita a Fabrica da Faber Castell, e a discussão do filme Ponto de Mutação, o artigo A1
, concluem a partir das discussões realizadas com os licenciandos: 
[...] a preocupação deles(as) está mais com o uso daquilo que se é produzido pela ciência do que pelos próprios interesses que induzem os(as) cientistas a realizarem determinadas pesquisas. Na verdade, é ainda um olhar que busca ver na ciência a maior neutralidade possível e, dessa forma, o foco muda para a aplicabilidade da ciência e não para a sua produção. [grifo nosso] (BRITO, SOUZA e FREITAS, 2003, p.8)
Percebemos que esses licenciandos possuem concepções “enriquecidas” de uma visão de Ciência-Tecnologia neutra ao se produzir algo. A preocupação dos mesmos, não está também na definição da agenda de pesquisa, mas apenas em seu uso. Corroborando, o A2, tem como objetivo central discutir a noção de cidadania em práticas de professores de Ciências do Ensino Fundamental, no desenvolvimento de conteúdos relacionados aos temas de Educação e Saúde, Educação Ambiental e CTS. Os autores, remetendo-se à concepção de uma professora, trazem em um de seus excertos a preocupação relacionada ao uso e pós-uso de aparatos científico-tecnológicos, conforme expresso: 

[...] um novo olhar sobre a produção e o consumo de produtos e objetos resultantes de avanços tecnológicos, que para os quais, quando do desuso, não temos ainda condições adequadas para nos desfazer deles. O que a gente precisa é repensar um pouquinho a forma que nós estamos produzindo e consumindo tudo isso (fala da professora) (TEIXEIRA; CICILLINI, 2003, p.4) [Grifos nossos].
Segundo Santos (2012) não podemos recair no esquecimento do fato de que a CT são contaminadas de valores desde a definição da agenda de pesquisa sendo, em muitos casos, equivocada a concepção de que a sua utilização pode ser decidida através da ética. Implicando em considerar antes da reflexão a cerca da pós-produção a da agenda de pesquisa, em que, segundo a autora, a não neutralidade da CT, a partir da agenda de pesquisa (pré-produção) “é fortemente influenciada por valores” (SANTOS, 2012, p.57).

Já na produção A9, fora desenvolvida dentro do Projeto Ribeirão das Anhumas na Escola, com o intuito de analisar as inter-relações entre Ciência-Tecnologia-Sociedade-Ambiente, a partir do estudo de campo, realizado em uma Estação de Tratamento de Água com estudantes da 5ª série. Ressaltamos que as autoras do trabalho, eram participantes desse projeto, uma vez que eram docentes do Ensino Fundamental. As mesmas, referindo-se à escola alegam: 
[...] por ocupar espaço privilegiado para a construção do conhecimento nos tem dado a oportunidade de mostrar aos alunos, que os avanços da ciência e tecnologia estão diretamente ligados a melhoria da qualidade de vida, às percepções, à inclusão social e ao cotidiano deles” (MELO; BARBOZA; COMPIANI , 2009, p. 4) [Grifo nosso].
Neste caso, há indícios de uma visão reducionista, marcada pela ênfase na concepção de neutralidade da CT, perspectiva salvacionista da CT (AULER, 2003) em a CT que temos é capaz de resolver as problemáticas contemporâneas, conduzindo linear e progressivamente ao bem-estar social. Não somos contra os avanços tecnológicos e o uso/impactos da CT, mas consideramos a forma como são tratados esses avanços, quem decide, qual o uso possível. Afinal, que ciência e que tecnologia queremos? As que temos são suficientes para resolver os problemas contemporâneos? 
Auler (2011) destaca que em muitos encaminhamentos CTS, visualiza-se uma forte tendência em focalizar os impactos da pós-produção da CT, na sociedade. Contudo, o mesmo nos instiga a refletir sobre essa problemática, uma vez que, a limitação da avaliação apenas dos impactos pós-produção significa mantê-los intocáveis, fora do alcance de uma análise crítica, repercutindo, em nosso entender, em uma visão limitada da CT, sinalizadas em práticas educativas.
Mas, o que podemos compreender dessa visão limitada da neutralidade da CT ligada à Educação Ambiental? Problemática pouco recorrente nos discursos da atualidade. Percebemos que uma parcela das produções a consideram a EA voltada apenas à sustentabilidade, ou pautada na formação para a cidadania. Contudo, outra problemática incidente nas aulas, refere-se à articulação entre EA e pressupostos CTS. Por vezes, essas abordagens recaem única e exclusivamente à reciclagem, limpeza ou artesanato. 

A produção A18, refere-se a uma intervenção didática baseada em uma oficina sobre a EA, intitulada “Separação, Reutilização e Reciclagem”. No entanto, conforme pode ser observado no excerto. Segundo os autores, podemos realizar uma mudança no foco ambiental: “[...] reduzindo o consumo, o desperdício e a geração de resíduos; reutilizando os resíduos gerados e, descartando seletivamente os resíduos não reutilizados, encaminhando-os para a reciclagem” (OLIVEIRA et. al, 2011, p.11). 
Ressaltamos que tais considerações são relevantes, embora não discuta a definição do que será produzido, discutem que não é apenas considerar o pós uso, devemos considerar a redução desse uso, considerando a preservação do meio ambiente e seu entorno, assim como, a conscientização frente ao consumo exacerbado de aparatos científico-tecnológicos e a redução do mesmo. 
Mas, no decorrer da análise, a problemática referente à produção, uso e pós-uso, de artefatos tecnológicos é recorrente na grande parcela dos trabalhos, sendo que em algumas produções comparece de forma bastante superficial, em 4 casos totalmente ausente. Acreditamos que essa realidade possa ser problematizada através da abordagem CTS articulada à EA, desde as séries iniciais.   

Neste sentido, A7, refere-se a um estudo qualitativo realizado após a aplicação de uma sequência didática de Ciências na 3ª série do Ensino Fundamental, implicando na Alfabetização Científico-tecnológica nas séries iniciais. As autoras remetem a uma preocupação, recorrente para o enfoque CTS e a EA: “O que nos preocupa, neste momento, dado este contexto, é a forma como a população recebe informações sobre as ciências e suas tecnologias e o conhecimento que possuem sobre a forma como sua vida pode ser afetada pelos avanços [...]” (SASSERON & CARVALHO, 2007, p.2), o que requer aprofundamentos. 
3.2 ENCAMINHAMENTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS E TEMÁTICAS LIGADAS A EDUCAÇÃO AMBIENTAL
Nesta categoria, focamos nossa análise nos recursos utilizados para a implementação das práticas, fator determinante para que os objetivos referentes à EA articulada a pressupostos CTS sejam alcançados. Podemos aferir que os encaminhamentos teórico-metodologicos em certos casos, possibilitam integralmente ou parcialmente a relação entre o enfoque CTS e a Educação Ambiental.

Em duas produções, A3, de Alves; Carvalho (2005) e A14, de Fraile e Compiani (2011), utilizaram-se de um caso simulado referente a uma situação de dano ambiental como ferramenta metodológica. Cabe ressaltar que o trabalho de Fraile e Compiani (2011), também optou por trabalhar com uma visita de campo, mais precisamente, à fábrica da Faber Castell. 

Quanto às visitas de campo, três trabalhos seguiram este encaminhamento metodológico, sendo os trabalhos: A1; A14; A19, que correspondem às produções de BRITO; SOUZA; FREITAS (2003); FRAILE E COMPIANI( 2011);  e PESSOA; SILVA (2011), respectivamente. 
Quanto à abordagem de temas em suas práticas, 23 trabalhos seguiram este recurso metodológico. A abrangência dos temas é compartilhada entre os trabalhos, tendo como ponto de partida dos mesmos, as seguintes temáticas: Educação e Saúde, Educação Ambiental e CTS; relações homem ambiente; energia elétrica; descarte de pilhas e o meio ambiente; CTSA e meio Ambiente; muros; água; fontes de energia automotiva; dengue; o automóvel e suas inter-relações na sociedade do capital; pilhas e baterias; lixo urbano; ilhas de calor; o consumo consciente de energia elétrica; A Construção da Usina Hidrelétrica de Belo Monte; energia nuclear e a nanotecnologia. 

Quanto à escolha e objetivos das temáticas implementadas em práticas educativas, muitos trabalhos remetem a danos ambientais e socioambientais de uma determinada localidade. Um exemplo destes temas trabalhados na Educação Ambiental articulada a pressupostos CTS pode ser observado em A24, no qual Paniágua (2013) afirma que a prática possibilitou aos estudantes envolvidos, a reflexão sobre o mundo que os rodeia, como é o caso das estações nucleares que estão próximas de sua realidade, assim como, também, as possibilidades de ações benéficas e ao mesmo tempo problemáticas.

O excerto que segue, traz a justificativa e o objetivo da produção A3, em que os autores trabalham um “caso” de dano socioambiental ocasionado por uma metalúrgica, em que trata-se de:“[...] uma pesquisa que visou explorar as visões que alunos do ensino médio tinham sobre diferentes perspectivas de um caso de contaminação por chumbo, no qual a ciência e a tecnologia poderiam não aparecer como mito ou guardiãs” (ALVES; CARVALHO 2005,p.1) [Grifo nosso].  

Entendemos ser essencial a construção de uma compreensão mais consistente sobre a produção e apropriação do conhecimento científico-tecnológico, aspecto que passa pela problematização dos mitos e a neutralidade da CT, característicos da visão reducionista.  Esse é, no nosso entender, uma das possibilidades de articulação entre pressupostos CTS e/na Educação Ambiental.
4 CONSIDERAÇÕES 

A presente pesquisa abarcou um conjunto de produções da área CTS e CTSA, sob o viés da Educação Ambiental. Portanto, os resultados encontrados, as análises efetuadas, devem ser compreendidos neste viés.  Como síntese da pesquisa pode-se destacar a carência de efetivas implementações de propostas pautadas por pressupostos teórico-metodológicos do campo CTS articulados à EA.  

Consideramos ser necessário analisar os reais problemas da população, os riscos e as mudanças sociais acarretados pelo desenvolvimento científico-tecnológico sem uma análise do que CT, de fato, precisamos. No qual, a questão central deixa de ser uma compreensão sobre a construção da ciência ou sobre as relações entre a ciência e a tecnologia, numa perspectiva mais conceitual, passando a ser as transformações sociais acarretadas ou que poderão ocorrer em função do desenvolvimento científico-tecnológico sem uma devida avalição e de sujeitos de todos os meios sociais participando das propostas de agendas de pesquisa, a sociedade participando não só na avaliação dos impactos, mas, também, do que se produz. 
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� Optamos por assim expressá-lo, quando nos referimos às repercussões do movimento CTS no âmbito geral e social.


� Refere-se a repercussão do “movimento CTS” no contexto educacional.


� A suposta superioridade, neutralidade do modelo de decisões tecnocráticas, parte da premissa de neutralização do sujeito no processo científico-tecnológico; a perspectiva salvacionista da CT, remete-se à CT como salvadora dos problemas contemporâneos, condutora do bem-estar-social; o determinismo tecnológico, segundo Auler (2002), refere-se à mudanças tecnológicas como causadoras das mudanças sociais, sendo a tecnologia, autônoma das influencias sociais.      


� Relaciona-se à primeira visão classificatória dos currículos com ênfase CTS, em que segundo Auler e Delizoicov (2002), a mesma é marcada pela reprodução da neutralidade das decisões em CTS, contribuindo para a consolidação dos três mitos.


� Refere-se à representação da numeração dos trabalhos que constituem o corpus de análise.
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